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· ANO XVII - N' 28 . CAPITAL FEDERAL T_~ItÇA-l'EIRA, 27 DE MAitÇO DE !963 

CONGRESSO NACIONAL 
'. PRESIDÊNCIA 

Convocação de sessôe.!;J conjuntas para' apreciaçã.o de wtos presidenciais 

O· Presidente do senado ~d~ral, nos têrntoS do art. 70, § 3°, da Cons~ 
t1tui.\;ão e do art. 1'?. n° IV. do Regimento Comum, convoca as dyas Ca• 
sas do Congresso Nacíonal para, em sessões conjuntas a realizarem-se nos 
dias: 21 c 29 do mês em curso 3, 5, 10, 12 e 24 de abril prôximo, àS 21 horas 

..,_ e 30 minutos no ~Plenária dà Câmara dos Deputados, conhecerem do.s se-­
'guintes -vetos presidenciais: 

no 75-61, no Sena..do, que autoriÍa o Poder Executivo a abrir-. pelo Minis­
tério. da Educação e ~ultura, o ·crédlto especial de Cr$ 20 O()O.OOfJ,GlJ, des­
tinano às obras e eqUipamentos da Escola PolitécnJca de Camp.na Gran ... 
de, no Estado da Paraiba; 

n:as 2'i e 29 de março, 3, 5, 10 e 12 àe abrtl: 

2) - veto (parcial) ao Projeto de Lei n° 3.319-B-61, na Câmara e 
nc;~ 1-62, no Senado, que torna extensivas a-os servidores dns Secretarias 
dos ·Tribunais Regíona.is Eleítcrais dlsposições das r..eis ns. 3. 780 e 3. 826 
dr. 1960, e dá outras p_rovldências, . ' _ veto (parcial ao Projeto de Lei n9 2,222-57, na Câmara e no 13, 

de 19€0, no senaao, que ftxa as Diretrlzes e sase.':l da Educação Nacio ... 
.nal: 

C~~gre&'5o Nacional, 16 de mafço de 19ü2., 

, Dia 24 à~ abril: 
1> --_.veto <totall ao Projeto de ,Le1/ no 1.174-B-59, na Câmara e 

AURO MOU!lA MTD["!ADE 

Presidente 

MESA 
Presidente .....; Moura Andrade 

PSD. 
Vice-Presidente - Rui Palmeira 

UDN. 
Primeiro-Secretário - Argemiro de 

Figueiredo - PTB. 
segundo-Secretário - Gilberto Ma­

rinho - PSD. 
Terceiro-Secretário -

ra- UDN. 
Quarto.-Secretâ.rio -

- PL. 

Mourão Viel- . 

Novaes Filho 

" . Primeiro~suplente - Mathias Olym-
pio -:- PTB. 1 

aegundp-Suplente - Guido Mcndin 
- PSD •. 

Terceiro-Suplente - Joaquim Pa­
rente- UDN. 

LIDERES E VICE-LíDERES 
DA.MAIORIA 

LtDEil 

Filinto Müller (PSD). 
VtCE-LÍDER 

Lima Teb:.eira <PTBJ . 
Nogueira. da Gama (PTB) . 
Lobão da SHveíra (PSD) . 
Víctcri::o Freire' <PSD) . 
Jefferson de A.$uiar (PSDl . 
GUido. Mondin (PSD) . 
Jorge Ma.ynarct CPSP) . 
.Saulo R.a.rnos. 

DA MINORIA 

LÍDER 

João ViHa:-.bõas (UDN) . 

VICE-LÍilE.US 

Faço sa~=~~I?!:ral ~!:ur:~~~=a Andrade. jR~::I~~E::~~~OD:::c:~~:l~~ Vice~Presidente, no exercício da PresidênCia, nos termos do art. 47~ no 14Y 
do Regimento Interno promulgo o seguinte 1 1. Paul.o Co!:'lho - Amazcmas. 

' 2, Lebão da E·!lveiru - Pará. 
RESOLUÇAO N"' 4, -DE ,1002 , 3. Victorino Freire - Maranhão. 

Exon~ra, a pedid'o, _Alberto Pereirc da cunha, do cargo de Guar- 4. Seb~.s~ião Archer ~ .Muran_!lão. 
. da de Segurança Símbolo ·pL-9 da Secretaria. do Senado Federal. 5. Eugenlo Barros - Maranhao. 

' • 6. Menezes Pimentel - Ceará. 
Artigo único. E' exonerdo, a pedido,.nos têrmos do art. 85,·_Ietra. c, item 7. h'uy carneiro_ Paraíba, 

J, do Regimento Interno, do cargo de Guarda de Segurança, S1mbolo PL-9, 
.A-lberto Pereira da Cunha. 8. 

Senado Federal em 27 de fevereiro de 1002. - Aura .1\foura An<lrade, 9. 
Jarbas Maranhão - Pernambuco, 
Silvestre Péricles ~ Afago a.:;. 

Vice--Presidente, no 'exercicio da..Presidência. "' ' · ~i~· 
-------------~----- 12: 

Ary Vianna ·~ Espírito Santo .. 
Jeff::!rson Agtliar -.,..... Espírito Santo. 
Gilberto Marinho - Guanabara. -
Paulo Fema11des - Rio de Ja ... 
neiro. 

. DoS PartidOS DO PARTIDO LIBERTADOR 113 . 
LÍDER , 

DO PARTIDO SO· · 4 CIAL DEMOCRATICO Mem de Sá. 1 . Moura AndJade - São Paulo. 

LÍDER 
Benedito Valladares. 

VICE;. LÍDERES 

Gaspar Velnso. 
Victorino Freire. 

Alô Guimarães. 

DA UNIAO DEMOORATIOA NA• 
OIONAL 

LfOER 
Daniêl Krieger. 

VICE-LÍDEflES 
.Afonso Arinos. 
Afrânio J~ages. 
Padre Calazans. 

00 PARTIDO TRAB~LIDSTA 
BRASIL&.'IRO 

~ LÍDER 
Barros (;arva!b(l. 

VICE-LÍDE85S 
Fausto Cabral. 

· Arlindo Rodrigues 
Nt>lson Mao!ulan 

VICE-LÍDER 

Aloysio de carvalho! 

DO PARTIDO SOCIAL PRO· 
GRESS!STA 

LiDE R 

Jorge Maynard. 
\'TCE-ÜDI'!it. 

Miguef Couto. 

DO PARTlOO -:!:RABALH!STA NA· 
CIONAL ., 

LÍPER 

Linó de Mattos. 

DO MOVIMENTO TRABl', · 
LHIST/\ RENOVADOR 

I"..ÍI:'ER 

Paulo Fe~dcr. 

( 

15·. Gaspar Velo.so - Paraná. 
16. Alô Guimarães _ Paraná. 

17. Guido Mondin - Rio Grahde do 
Sul. 

18. Benedito VaUadares - Minss Gt' .. 
ra!.s. 

19. Filinto Mütler - Mato Gro.sso. 
20. Juscêlino [{ubil.schek -~ Goiás~ 
21. Pedl'o Ludovi('o - Goifis. 
UNIAO DF:M0C2i\TJCA NACJONAL 

1. Mourão Vieira .:.... Amazonas. 
2. Z'lcari::!S de AS-'unção- Pará . 
3. Joaquim PJrente - Piauí. 

4. Fernande.s l'ávorn. - Cearã. 
1 

5. Reginaldo. Fernandes - Rio. 
6. ·ser~ío Marinho - Rio Grande do 

Nurt-t-. 
7. Jcâa. Arruda -- Paraiba. 
8. Afrânio LagE's - Al~goas. 
9 Rni PalmPira - Al"J':(ca>=. 

10 T'r:·Hn:!tio Vlein• - sergip-2. 
U. Ovidío TeíxeírEI. - B.:-thifl. 
12 .. Del CHru - .B~pirito Santo. 
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13. Afonso AfiÍ10s - Guanabara. -~ 
14. Padre Calazans - São Paulo. ... 
15. Irineu Bornhausen _ Santa Ca­

tarina.·~ 
16. Daniel J{rieger - Rio Grande do 

OlÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' Março de 1902 
~~~~~~~~~ •. ~.~~~--====~~~~~ 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA' NACIONAI.l 

I 

PTB - Nogueira da Gama. 
PTB - Ban·os carvalho 
PTB - Saulo Ramos 
' - Dix·Huít Rosado 

PL - Mero ?e· Sá (17)_', ~ 
Sul. ,_ , .' 

17. Milton Campcs 4 -.- 11inas Gerais. '· 
18. João Vil:l.!!bOns - Mato Grosso. 

QIRClTOA•G•AM 

ALBERTC'I DE !!RITO P!REIRA 
SUPLENTEs 

PSD - Silvesh"e Péricles 
PSD - Ruy cameiro 
PSD - Jarbas Maranhão 
PSD - Menezes Pimentel 
PSD - Pedro Ludovico 
,PSD - Filinto Müller 

19. L'Opes da Cpsta - Mato Grosso. 
20. Coimbra Bueno '---·Goiás. . . 

PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

1. Vivaldo Lima ~ Amazonas. 
2. Mathias Olympi0 - Piauí. 
3. Leônidas Mello --Piauí. 

-4, Fausto Cabral - Ce3J;ii. 
_5. Argemil'o de Figueiredo - Pa-

raíba. 
6. Bãnos Carvalho - Pernambuco. 
7. Lourival Fontes - Sergipe." 
8. Lima Teixeira - Bahia. 
9. Caiado de Castro·- Guanabara. 

10. Arlindo Rodrigues - Rio de Ja-

--c:Hill"ll 00 DllffVIÇO oe PUOLIOAÇ61!8 c.tara DA DCloAO oe Aa044:&e 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MOII!TI!IRO 

OIÁRIO DO C:ONGRE$50 NACIONAl~ 

../ 
ID.pronilil na o ollclnao dll Ds~lll'léftiGn!o ·de .lmpronoa N!!OicllltS 

BUASILlA 

' ' ' 

UDN - Coimbra Bueno ~ 
UDN - zacha.riaS de Assumpção 
UDN ~ João Anuda • - -" 
UDN - Milton Campos 
UDN - João Villasboas 
UDN - Del Caro 
PI'B - Vivaldo Lima 
PTB - •Arlindo Rodrigues 
PTB - Caiado de Castro 
pTB - Lima Teixeira 

PL - Aloysio de Carvalho ~. 

"'leiro. 1 
A ll 8 11Udl lJ ll A !l Reuniões: Quintas-feiras, àS 15 ho-

ru. 1 c 11. Miguel Couto - Rio de Janeiro. I t\EPABTIÇ6Ea B PAliTICULAR!l!J I YUl'l~•oNAHroo 12. Nelson Maculan - Paraná. . J 

13. Saulo Ramos - Santa Catarina. Capital o Interior Oapl&al O lnterlllli: 
secretáho .- - Renato de Almeida. 

Chermont. 
14. Nogueira da Gama - Minas Ge- : 

5emesuo , • , • , • • • •• • • CrS3 60,00 :Sem.oatro ••••. • • • • • • • • • QriJ 
.\,D:Q • ·-·-·······.... •• •• . (!r$ 96,00 ~~o • •-• •••••••••••• ·••• aro = 1 Comissão de Legislação Social l rai;~RTIDO LIBERTADOR 

1. Novaes Filho ::..__ Pernambuco. 
2. Aloísio de Carvalho - Bahia. 
3. Mem de Sá ~ Rio GraU de do Sul. 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

1. J·osé Maynard - Sergipe. 

PARTIDO TRABALHISTA 
NACIONAL 

· 1. Lino de Matos - São Paulo. 

MOVIMENTO TRABALHISTA 
RENOVADOR 

1. Paulo Fender - Pará. 

Bxtorlos j "\. ~erlor 
.no ..... , •• , • • • • ... .. •• &1) !36,00 ,tA.no •• , , • , , ••••• ~... •• flr6 !08.00 

' . 

- Excetuadao c:l pore. o exterior, quo serão e.empro an&afor ~· 
1 assinaturas poder·••· lo &omllJ',, om quali!UIII: époon. po, oela meaa~ 

I ou um ano. 
, - A fim do p0&olhniw n. ~meos0 do vnlores acompanhnd.oa ils 

f 
eaclareoimentoa quanto à sua &Diicaoão, solloitamos dêem prefei'&loia 
11 remessa pór meio do cheque· ou valo postaL ODiitldOil o te.vor !lo 

\ 

Tesoureiro do Departamen~ de lmpron&a Naolonal. . 
·- Os suplementos às odl96e$ dos 6rgQos ofiolalo nerUQ fomo_çlll,aJl 

1 ooa uainantes sómenl.e medianlo oolicitoç6o. 
~ - o custe do ntlmero atraot<lo será aorescldo ao lhi) IM.O o, ~ 

\ PTB - Lima Teixeira - Presi-

1 

dente ... ! 
PSD - Ruy carneiro _ Vice-Pre­

sidente . · 
PSD - Lobão da Silveira. 

I 
pSD - Menezes Pimentel 
UDN - Afonso Arinos 
UDN - Lopes da Costa 

I 
UDN - Afrânio Lages 
ii?TB - Caiado de Castra 

1 PTB - Arlindo Rodrigues (9) 
I 

SUPJ.ENH$ 

E·E:i\1 LEGENDA 

Dix-Huit Rosado - Rio 
do Norte. 

I o:orclclo decorrido. cobrllJ'-SB•l!o lllnfs Cr$ o.~o. 

PS~ - l. Sebastif,c Archer 
PSÚ - 2. Silvestre Péricles 
PSD ~ 3. EugêniQ )3nrros. 
UDN - 1. Dix-Huit Rosado . 
UDN - 2. Padre Cala2ans , 
UDN - 3. Heribaido Vieira. 

Grande I ------
------- 'i' pTB- r. Barros Carvalho 

""- PTB - 2. Lourival Fontes , ------- ------- ---

COMISSõES PERMANENTES 
Comissãó Diretora 

Moura Andrade - Presidénte 
Rui palmeira 
.Argemiro de Figueiredo ,. 
Gilberto M·lrinho 
Mourão Vieira 
Novaes Filho 
Math.ias Olympio 
G).lido Mondin -
Joaquim parente (9). 

Comissão de Agricultura 
PTB - Nelson Maculan 

dente 
PSD - Eugênio Barros 
PSD - Alô Guimarães 
PSD - Paulo Fernandes 
UDN -=- Lopes da Costa 
UDN ;_ Ovidio Teixeira 
n'B - 'Fausto Cabral <7) 

SUPLENTEs 

PSD -·Pedro Ludoviço 
PSD - Jefferson de Aguiar 
iPSD - Sebastião Archer 
UDN -- Del Ca.ro 
UDN - Irineu ·Bornhawen 
IPTB - Caiado de Castro 
PTB ....- LimR Teh:.eira 

P.resi-

Vice-

Reuniões: QUintaf.>-feira.s, às 16 ho­
rM. 

i PSD - Lobão da Silveira 
UDN - Heribaldo Vieira 
UD:N - Afonso Arinos 
UDN - Afrâllio L.ages 
PTB - Lourival Fontes 
PTB - Nogueira da Gama 

PL - Aloysio de carvalho 

SUPLENTES 

(11). 

PSD- I. 
PSD- 2. 
PSD- 3. 
PSD ;- 4. 

Ary Vianna 
Be'nedicto valladares 
Gaspai venoso 
Menezes Pimentel 

I 
UDN ...:... 1. João Villas Boas 
UDN :__ 2. Daniel Kl'ieger 
UDN - 8. Sérgio Marinho 
UDN - 4. Lopes da Costa 
PTB - 1. Barros -Carvalho 
PTB - 2. Lima Teixeira 

PL - 1:. Mem de Sá. 

Reuniões: Quartas-feiras, àS 16 ho­
ras. 

Secretário: José Soares de Olh·eira 
Filho. 

Comissão de Economia 
PSD - Gaspar venoso - Presi­

dente. 

PTB- 2. Saulo Ra:rpos 1 M 1 
Retlnio-e,o•, Qumtas-fe1ras, às 16 bo-~ PTB- 3. Ne son acu an. ""•-

" p !Reuniões: Quintas-feims, às 16 UV"' 

ra.s ras. ; 
Secretãrio: ~Tosé Soares de oliveira .Seci:etârio: José Soares de Oliveira 

Filho. F1Iho. 
' - --
;comissã() de Relações Exteriores 

' · · 1 PTB - Vivaldo Lima- PreSidente .. 
Comissão de Educacão e Cultura uoN _ João Villasboas - Vlce-

PSD - :\t!enezes P~entel ~ Pre- Presidente. 
sidente UDN - Afrânio L~ges. 

PI.i- Mem de Sá - Vice-Pre1:>i- UDN - Heribaldo Vieira. 
dente PSD _:. Benedicto Vallad&res. 

PSD - Jarbas Maranhão 
PTB - Saulo Ramos 
PTB - Arlindo RoQrigues 
UDN - Reginaldo Pernande.s 
UDN - Padre Calazans 

SUPLENTES 

PSD - Lobão da Silveira í 
:9SD - Alô Guimarães .---· · I 
tJDN - Lino de Mattos (Do PTN) 
PTB - Caiado de Castro j' 

PTB - Lima Teixeira 

PSD - Gaspar Veloso. 
PSD - Filinto Muller. 
PTB - Lourival Fontes. 
PL .....,.... Aloysio de Carvalho (9) • 

SUPLENTES 
UD,N - Milton Camtws 
UON - João Arruda. 
UDN, - Sérgiô Marinho. 
PSD - Menezes Pimentel. 
PSD - Jefferoon de Agui~. 
PSD - Alô Guimarãe.s. .­
QTB - Nogueira da Gama .1 
PTB - Barros Carvalho, 
PL- Mem de Sá. 
Reuniões: Quinta.s-felras, às 16,00 

·Reuniões: às .quartas-feiras, àS 16 horas. 
horas. Secrefário : Eurico Gory Auler, 

·PL - Aloisio de Carvalho 

PTB - Fausto Cabral -
si dente, 

Vif'.P..'Pl'E· Secretário: Evandro Fo.n.seca para- i 

..Comissão de Redação 
·UDN _,_ Sérgio. Marinho 
UDN - Fernandes Távora 
UDN - Del Caro 
-UDN - João Arruda 

lnag~á. 

I 
I 

I UDN - Sérgio Marinho - Prest-
c ._dF. dente 

omlssao e manças I PsD- Ary Vianna - .VIce-Prest-· 

secretário· José Aristides de Mo-. 
raes Filho. · 1 

PSD - Alô Guimarães 
PSD - Paulo Fender 

UDN - Daniel Krieger - Prest- /dente. . 
dente PSD - Alô Guimarael!. 

- . I 
Comissão de Constituição I 

e Justica , 
PSD- Jeffe~sou· d; Aguiar - Pre-1 

:;;idente. 
4 

U!DN - ~nlton Campos - Vice­
Presidente. 

!PSD - Sylvest.re Pêricies 
PSD - Ruy Carneiro.:. ' 

PTB - Nogueira da Gama (9) 

SUPLENTEs \ 

PSD ~ 1. Eugênio -Ba-rros 
PSD - 2. Sebastião Archer 
PSD - 3. Alô Guimarães 
·UDN - 1. Irineu · Bornhausen 
UDN - 2. Ovídio Teixeira 
UDN - 3. zacarias de As.suJw"'c1io 

, UON - 4. Sérgio Marinho 
PTB - 1. Lima Teixeira 

I 

PSD - Ary Vianna - Vice-Presl- PTB - LOurival Fonte!!. 
dente UDN - Afonso Arinos - c&> • 

PSD - Eugênio Barros " sUPLENTES 
PSD - Paulo Coelho 
PSD - Gaspar velloso 
PSD - Lobão da Silveira 
P8D - Victorino Freire 
UDN - Irineu Bornhausen 
UDN - Fernandes Tãvora 
UDN - Lopes da Costa 
PTN ·- Lino de Mattos 
PTB - Fausto Cabral 

PSD - Ruy Carneiro. 
PSD - Lobão da silveira.. 
UDN - Padre calazan.s. 
UDN - Heribaldo Vieira.. 
PTB - Caiado de Castro. 
Reuniões: Terças~!eira.-;, às 

ras. 
I Secretária: Sarah Abrall!to. 

, 
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(Seção íi)'·- Março de' 1962 35'1 

~omissão de Saúde Pública 
UDN - Reginaldo Fernandes 

·presidente. 
PSO ~- Alô Gulmarã~ 

President-e. 

UDN - Fernand~.s Távora. 
PSO - Pedro LUdovtco. 

. 'fl'l'B - Saulo Ramo..<; ·~ (5) , 
SUPLEN,TES 

PSD - Eugênio Bari'O.f. 
PS.D ~ Ja.rbas MaTanháo. 
UDN - Lópes da costa, 
UDN - Sérgio Marinho, 
PTB - Arlindo Rodrígue~. 

ATAS DAS COMISSõES Comissão de Serviço Público 
Comissão de Saúde Pública Civil 

/ 
2' ' IU:UNIAO, ;EXTRAORDINARIA, 

REALIZADA EM 23 DE MARÇO 
DE J9S2 

Aos vinte dias do mês de março de 
Úlil novecentos e 'sessenta e dois, reu· 
niram ~se, na Saia das Comissões do 
Senado Federal, sob a presidência do 
Sr. senador Fernandes Távora, pre­
sentes os Srs."Senadores Pedro Ludo· 
vico, Sérgio Marinho e Saulo Ramos, 
reune-se a Comissão de Saüde Públl.ca. 

ATA lJ·A 2• REUNIAO EM .22 DB 
MARÇO PE 1962 

(EXTRAORDINÁRIA) 

I Art. 3~. São segurados obrJ.<;a tõriot 
do lAPMEPA todos os médicos, den~ 
tista,s, farmacêuticos, veterinários e 
enfermeiros legalmente habilitados a 
ex2rcer a profissão no pais, excluidos 
os servidores civis e milit-ares da. 
União: ·do.s Estados, Municípios e dos 
Territórios bem como os de autar .. 
quias que' estl.nrem sujeitos a regi• 
me próprios ·cte previdéncía. 

Reuniões: Qu.Intas.felras., às lS no .. 

Deixam de comparecer com ~causa 
jUStificada o.s srs. senadores Reginaldo 
Fernandes e Alô Guimarães. . 

As dezessete horas do" dia Vinte e 
rlois de março de mil noVecentos e 
sessenta e dOis, presentes os srs. Aloy .. 
sio de Carvulho, Presidente, Jarbas 
Maranhão, Sílvestre Pérícles, Coimbra 
Bueno e Lomiva1 Fontes, suplente, na 
ausência justificada do sr. Caiado de 
Castro, reúne~se· a comissão de Ser .. 
viço Público Civil para apreciar o pa­
recer de sr. Padre Claaza.ns sôbre o 
Projeto de lei da Câmara n11 620-B, de 
I959 (no Senado n'? 4-62) que dispõe 
sôbre a efetivação tios servidores inte .. 
rlnos e dá outras providências. em re .. 

Art. 4Q, O IAPMEPA tem por, finl 
assegurar aos seus segurados e depen· 
dentes os meios indispehsáveís de ma .. 
nutenção, por nzotivo de idade av~n .. 
çada, incapacidade, tempo de serv1ç~ 
prisão ou morte daquelas de quem de .. 
pendiam economicamente, assim como 
a prestação de serviços que viSem à 
proteção de sua saúde e concorram 
para o seu bem estar. 

ras.· • 
Secretãrio: Eduardo Rui Bariloo!l. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

UDN -· Zacarlas 
Presidente. 

Assumpção 

PSD - Jarbas Maranhão -
Presidente. 

PSD - Jefferson de Agula't. 
PSD - Silvestre Péricles, 
'UDN - sergio Marinho. 
PTB - Caiado de,.castro. 
PTB - Arlindo Rodrig:ue~ (7> 

SUPLENTES 

PSD - Ruy Carneiro. 
PSD - .rorge Maynard. 
PSD - Victorino Freire, 
UDN. - João Arruda. · 
UDN - Afrânio Lages. 
PTB -· Saulo Ram0.,. 
PTB - Nelson Macu1an. 
Reuniões: Quintas-feiras às 16 llo~ 

se,oret:\I'io: Julieta Ribeiro dos san-

Comissão de Serviço Público 
Civil 

- Aloysio de Carvalho - Pre~ 

PSD Silvestre Péricles. 
UDN - Padre Ca!azans. 
UDN ~ Coimbra Bueno. _ 
PTB - Caiado de castto 
PTB - Fausto Cabral. 

SUPLENTES 

PSD - RUY Carneiro. 
PSD - Benedito Valladare~. 
UDN-._- Sergio Marinho. 
UDN - Reginaldo Ferr.and~ 
pTB - Nelson Cabral. 

~ Fausto Cabral. 
Mem àe Sá. 

IE~eumi<õe': Quartas-feiras, àS 16 no-

E' lida e aprovada sem debates e 
alterações a ata da. reunião anterior. 

o Sr. senador Fernandes Távora, no 
exercício da Presidência, .. avoca e re­
lata, favoràvelmente, o Projeto dt_Lei 
da Cãmar« ·1tº 128, de 1959, que auto­
riza o Poder EXecutivo a !l.brir o cré­
dito especial de Cr$ 3. 000. ooo,oo, em 
favor do Hospital Espírita André Luiz; 
de BeJo Horizonte. o parecer é apro-
vado ror unanimidade. . 

N:1_;-;a mais havendo que tratar, en­
cer:·;.1-:;C a teuniào, da qual, para cons­
tar, 1:n, Eduardo Rui Barbosa, Secre­
·táriQ "ad-hoc" lavrei a presente ata, 
q:t.:, uma vez lida e aprovada, será 
assinada pelo Sr. Presidente e demais 
membros presentes. 

gim e ri e urgência. , 

Deixa de· comparecer o sr. ·Fa].\sto 
Cabral. 

Estando ausente, por impedimento 
ocasionai, o sr. Pedro Caib.zans, o Se­
nhor Jarbas 1\.farnnhão lê o parecer, 
objeto da re'L'mão, o qua1 é àprovado 
t~,>ndo o sr. Ccimhl:a Bueno a!;sinadÓ 
crm a declaração: "De acôrdo rescr .. 
vando-nze a apresentação oportuna de 
um projeto. de reforma ~onstitucional 
proibindo a nomeação de novos interi­
nos. não gerando, assim, a eventua .. 
lidade ou possibilidade de direitos ad .. 
quiridos, ou como tal interpretáveis~ 
como é o caso dO presente projeto». 

, - t Também o sr. Lourival Fontes assinou 
ComiSSao de Transpor es, nos seguintes têrmos: "De acôrdo 

Comunicações e Obras Públicas subscrevendo a declàração ao senado; 

I c_mmbra, Bueno". 
2> REUNIA O· REALIZADA EM 

22 DE MARÇO DE 1962 Nada mais havendo a tratar encer .. 
(ExTnA.ORD;NÁRiA.) ra~se a reunião, lavrando eu ' rtalina 

, · Cruz Alves, Secretária, .1;1. pres~f\te ata 
Ao~; vint.e e dois dias do mê~; de mar- que uma vez aprovada, será assinada 

co de mil novecentos e --sessenta e dois, pelo Sr} Presidente. 
às 16,00 horas, na sala das Comissões ----------­
do Senado Federal, sob a pr-esidência t 
do Sr. Senador Jorge Maynard, pre- ATA DA JO~ SESSÃO DA 4ª 

· sent"-> os sen?.ores senadores: Coim- SESSÃO LEGISLATIVA DA 4~ 
bra Bueno, \i 1ctormo Frem:!, Fausto ' 
caoraJ e Sérgio Marinho, reúne-se a LEGISLATURA, EM 26 DE 
C5>missão de Transportes, Comunica- MARCO DE 1962 
çoes c obr:as Pubhcas. ·· 

Deixa de comparecer, côm causa jus­
tificada, o sr. Senádor .João Arruda. 

Lida e aprovriaa a Ata da reunião 
anterior, o Sr. Presidente anuncia a 
seguinte distribuição de Projetos: 

Ao Sr.' Senador Victorino Freire, 
para relatar, Projeto de Lei do se­
nado nº 10, de. 196J, de autoria do 
.sr. Sena-dor Nogueira da Gama, que 
di~.põe sôbte a criação drt Transpor­
tadora de Minérios Minas Gerais S.A. 
- Transminas·-- ·c ctá outras provi­

. dências. 
Ao Sr. Senador Fausto .Cabral. par'a 

relatar, .Projeto de Lei do Senado, nú­
mero 2~ de 1962, de autoria do Sr. Se­
nador Moura Andrade, ·que autoriza 
o Poder ExecUtivo a emitir sêlos co­
memorativos do 409 aniversário da se­
mana da Arte Moderna. 

Prosseguindo, o sr. -presidente con­
cede a: palavra ao Sr. Senador Coim­
bra Bueno, Relator do Projeto de Lei 
do Senado n9 42 de 1961, que autoriza 

PRESIDJ1:NCIA DO SR. MOURAO 
V'EIRA, ' 

As 14 hora.s e 30 ·minutos acham-se 
pc·es-e.ntes os srs. Senadores: 

ll!ourão Vieira .- Paulo Coelho _ 
Zacharias Assumpção - .t.obão da SiL­
Veira - Victorino Freire - Sebastião 
Archer - Leànidas llfello - Hathias 
Oiympio - Fausto Cabra.r - Menezes 
Pimentel - Silvestre PCsicles - Lou .. 
rival Fontes - Jorge Ma_ynard - Ovi .. 
dia Teixeira, - Aloysio de Carvalho -
José Feliciano - João Villasbóas 
Saulo Ramos - Guido Mondim 

· O SR. PRESIDENTE: 

A lista dé presença, registra. o com~ 
parecimento de 19 Srs. Senadores. Ha­
-vendo número legal, declaro aberta. a 
sessá.o. Vai ser lida a. ata. 

o sr. 2.9 Secretário lê a ata da 
sessão anterior, que, posta em dis~ 
cuSs~o, é aprôvada sem debã,tes .. 

o Sr. I;Q Secretário dá conta. do 
seguinte: 

Art. 59 o Quadro de Pessoal e os 
órgãos Administrativos, e· suas .atrt .. 
buições serão fixados -pelo Poder _E,;.e­
cutivo o qual, dentro -de noventa dias 
baixará os atos necessários à regula .. 
menta c~.:> de presente 1ei. 

Art. · 6º. Esta lei entrará em vigor 
na data de· sua publicação, revoe:a.da.J 
as disposições em contrário. 

Justifícação. 

Os tQédicos: de há rnuito vêm recla~ 
mando a. criacão de um órgão capaz: 
de dar à clasSe assistência e amparo. 
a exemplo do que já se fez e do quo 
se pretende fazer em relaçã.o a 9utros 
profissionais, iriclusive os advogados 
(Projeto de Lei da.. Câmara nº 3. 235, 
de 1953, já ap-rovado no Senado) . 

Ern númffioo bem g:ra.nde, espa1hrdos: 
pelos mais longiquos rincões do terr1~ 
tório nacional, sujeitos a tOda sortf 
de dificuldades, os médiços, no nobrt 
e espinhoso exercício de sua profis· 
são, desta fazem, 'principalmente, m 
interior, verdadeiro ~sacerdôcio; muita 
vez sem compensaçoes out.ras que t 
sa ti.sfação do dever cumprido. 

f:: cert-o que nos grandes centrO~ 
existem os que se encontr'!-m em me· · 
lhor situação, mas nem por isto são· 
m'enos merecedores de amparo. paU 
o mesmo se ve1'ifica no tocante nos 
outros profissionais já assistidos le· 
ga.lmente por utn órgão qua1quet. 

Atulamente, contribuem. os médicos: 
para • o !APC; ruas não se jl1Stifict 
que uma classe tão numerosa e im .. 
portante não disponha de um institu ... 
to · t>rev\denciário .Pr?prio . tanto ma h 
que a muitip!ici~de de tíspectos quf 
apresenta a profissão ,pode exigir t.ra.. 
tamento específico e bastante diferen· 
ciado. 

O que sucede aos m2dicos r~pete~-se1 
mutatis rnutandis, com os dentistas, 
os farmacêuticos, os veterinários e 01 
enfermeiros, e como êsses profissio .. 
nais dese~penham atividade afim com 
n medicina, parece-nos razQável a sua 
inctusão como seguradas do ínsf.ítu­
to dos médicos, a que o projet-a Visa. 

Não. temos a pretenção de oferecer 
aos eminentes co!egas obra perfeita 
nem definiti-va, mas, tão sórnente, ini~ 
c i ar, com essa proposição, o estudo e 
a Solução de um problema. .. de indts~ 
-c"f:l:tivel interêsse para o~. protis.c;iOnfliS 
em a,prêço. . ... .;.i;~ ~~~:;.;..· ... --:.....:;;; 

Permitam-nos acentuar que, con-
Jorge Maynard 

o Poder Executivo a emitir sêlos co~ 
memorativos do cinquentenário da 

- Plesi- FUndação da Cidade d.e Altamira, no EXPEDIENTE 
quanto ~ crLação do Instituto dos Mé­
dicos e Profissionais Afins importe na 
criação de cargos, n~m per isto se po­
deria inqUinar o projeto de lnsconstl .. 
tucionai, uma vez que se cuida, na 

F.stado do Pará. ( 
Vh•.e- O Sr .. Senador Coimbra Bueno, ofe- Projeto de Lei do Senado 

n9·5, de 1962 
Coimbra B_neno 

- Vic.t.orino Freire, 

- João Arruda. 
- Fausto Ca!.Jral (5) . 

SUPLE:ITES 

receu parecer favorável, IJ que fOi apro­
vado pClfl: comissão. · 

9 Sr. ,s,enador Vlctorino FTetre~ 
tomando conhecimento do Projeto 

- Jefferson etc i\g•tlar 

no;r 10, de 1961, que lhe foi distribuído, 
antes de emitir parecer requer diligên­
cia. no sentido. de que seja ouvido o 
Mini.st~rio da Viação e Obras Públi­
~as ." A comiss?.o defere o rcouerimen· - Paulo coelho. 

~ Sergio Marinho, 
- Llno de Mntr::;. 

Nelson Maculan. 
Qua.rta,swfeinls 

to d() Sr. Senador Victorino -Freire. 
; Nada m&is llavendo a tratar o se~ 
'nhor Pi·esü.l(;nte encerr~ a 1·eunião, do 

l
quc pa1·a constar, eu. R.onaldo Ferreira 

àS 16,00 Dias, Secretário( lavrei a presente At'l. 
a QU:tl, dei)ois de apravada <:PrH. ~'~ssi-

Dia.s. na~a pelo. Sr. Presidente. · ROnaldo Ferreira 

Cria o Instituto de 
doria e Pensões dos 
Profissionais afins .. 

hipótese, de serviço novo o que retira 
Aposenta- a exclusividade de competência da 
Médicos e Presidência da Repirblica para o ato. 

. o Congresso Nacional decreta: 
De outro lado, não se trata, tam­

.bém, na espécie; de matéria que, pelo 
artigo 67, parágrafo 29, da Constitui-

.A_:·t. l9. 1l: criado o Instituto de Apo- Ção, escape à iniciativa do Senado"" 
scntadoria e Pensões dos. Médicos e pois nenhum ônus novo é criado para 
Profissionais afiru <IAPMEPA), com a União, eis que est.a já contribui corn 
Personalidade jurídica própria, inte- a sua cota nara os-institutos aos quais 
grado no regime fixado pela Lei nú· aquêles prÔfissionais. 
mero 3.807, de 26 de ag.ôsto de 1960.: Fizemos trabalho sintético,· objetivo 

Art. 2º. O IAP~:IEPA tem sede na e o mais poosivel simples,, o que, por 
Capital Federal e ação em t~do o ter· ornais po.ssível simples, o que, por si~ 
rit-ório nacional. · n.al, não ofereceu maiores dificulda-

\ 

( 

/ 
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P
de.s, 1 til~ü. vezc< qt:c

1 
a LL~i argã:1

8
ica ...,ct• a/ pelas m~n~cn,s .dos rJOs e iguarupés, I pregando normas em caráter perma- v.e.m dêsse cri.iério -de apHcação do 

revce.,:;Ja. ,_,o_('!~ ( c1 .. n'? -~·,07,_ e ~agos e _Jgapos. furos e par~nãs .. ':.'{i-1'- nemc e n·o evitar os. apelos anua!~ capli.al estrangeiro nos países d.e eco~ 
26 de_ '"'"'c.::,o o::; 1G5J! .lU c;;,.aoele~cu l'"ra." bS.lXJ.S, atestando a :ncuna, o meu te usados pelas cm.&ses conserva-
o regm1c a s::c· :ldo:ado e:n tôdas <.1:; deslei~o ou a apatia de autonc\acte.? 1 ctoras ct.a re,·u,_0; · nomia escassa, e da orientação, tamw 
autarqm::<s p~e,·::kac:ârias. I fede:·ats que-, truvez. prefil'am com- bJ ":p!:onw\~1. a cria.ção dt~ con.se!bo bé~ _adotada da remessa dos ·lucros 
. Lim!t:1m.1-nu:'-· ,::tz:."im. a cri~t: C: In~- pnu· ,a_ jUl? m~HID?, no sobre~~rrsgm de c;.,tudoS-qu.a_nto a nxaç.~to !ac,sJ:rü e diVIdendos - pois tôdas as nacóes 

.b~uto do.:; _!.i~~ucos e JJ~·eí~ss~o~Icus ~ _llo.!:Ba. lll1J20ltaçao com petou5 de de p~·eços num:mos p~ra Jllt:l, bu)rna, b~cam independência econômica' -
afms e in~lm-:o no 1·e~ime. à;t c.~t.1d:1 (t:VJ.sas, se nua houver o plano di~·- etc., para efeito de 1inanCI:1mento rá- tcdtl a controvérsia hoje conhe.cida. 1~0 
·~ei, com i.s.w D:·a-:urr,ndo satisfazer· ft.:;~ IJ:5li.co dp3 gr~!p:J:,; econômicos de mu- pidu e pl'Ociutivo,. evnarmo on aLd:~!- Mundo em tôrno dêsse mesmo capital, 
r:;olicitaçõ.?s qtte no:, foram db~·ida-s i tar-nos,. a nos m~a~õmd~s. as espe- do o a.tual sistema moroso ~ contt·~p:-:>- ex1.stente pelo menos naquelas reg1õe.s 
I:P~ _, numerosos médicos, dentista.~. [a,!. • ranças ue umn Patna um da. . ducent€; que não t:>ofrem os impsctos ou as 
t~acêuticos, enfe:·meiros e vcterinú-/ E' 0 am:>.zónid[t permanentemente C> l~EeO~H~n?e. _auxi!io finan~c.rn pressões de ca.rá~er col'onialista, como 
rw~. · , pcclinte em todos os .setores da publi- :medJa;o a5 t ll1~tl.ttu_ç~cs_ b?-ncanas, e o caso do Brasil, que caminha para. 
~ala das Sessões em 23 .de marco ca aQ__milllstraçâo a bater de porta. eiU 1 abcl:~~_o O!:. a .. Ual~ ~l~C~~sos oe lllter-~ as e_tapas de pleno desenvolvimentc 

d 96? r ·'. d G . porta . em busca de auxilio .. pa:·a ou-. medmuos _na. abJetiv ... çao do Que .se econonuco. 
' e 1 ... - \Ogueua a anw. tra.s 'regiões concedídÔ e~spontãnca-~ cünítgura JUSto ~Tal~ .. S . . . . . 
~ ·o SR. PRESIDENTE: mente e sem os a pêlo~ dramá:t~os , d! adote ~rovJden.cla q:~e ... capacite~ na~· PreSI~ente, o_ prmcipw domt-
~ " . . que se renovam da Amanõniã pa;:a 0 ~:,:p1do e p":nnan~nte ti ._.~,sporte de . e, en: Ies~;no. _e o de que <? ca-. 
~; - Do ;xp~dre?t~ que acab_a de ser Bra.sil, em éada ano que se passa. generí!s ahmentJCl~s para regmo pital esn~nge1~o so pode, merecer a 
·Ldo co:;s . .a ~ PIOJe_to de Lei do Se: Assim como sucede aos produtores Am:zonJc~ cJm navios. dot-ados de t(~- boa acolhida des~es _Pais~, se se vol­
:nado ~~ 5,_ ~- autona do nobre Sena ·da juta, igualmeste ocorre com 05 n€l."gem . t"' praça .e .. ~ .,:'\bW1~~nci~ tar pru:a os reais mteresses da sua 
tior _Nc.,uelr·.~ da Gama. Submeto-o ao '1iOrve1roc., balatei':'os, castanhein~.~. la- ~am, na ,vm_bem <ie I.egie~-~-· y1~~ed~- econom!a, do seu desenvolvimento 
apouunento dos Srs. Senadores. . .vradores etc. sem :l'SSistência ou uma rem, a . e-\_asao dos _Pl odu_to.s ~ eg.o.nals econômw~. porque só assim logrará fa~ 

O_s Srs. Senadore..s que o apo~am, providência que • vise a. melhOJar a ~~stmados aos vano pmtos do Bra- zer jus as garantias de urna secrura. 
qu~n·am perma:recfr sentados. tPau· vida de nossos irm~cs. que diuturna- 511· ,. . . . .. aplicação e do respect!vo retõrno . .,Não 
aa.) ment:e, lã. na Ama.zón:a, lutam e se 0~?t p.omc>a 0 Ee~paielhco.men~ dos é essa uma política de hostilidade· o 
. A oiado debater no amanho da terra ptol dO P • rr 0S. da Amazoma n'? evitai prow que se· precq_niza, é bem de ver' é 
~ P · engrandecmiento da re<:rião e con-e~ 1011"'80~ estado de navlo.s, corou na mera dicciplinação ·que b r · ' 
~ Vai às Conüs.sões de Gonstittdção ((!

1

. quentememe do fortalecimento·· .,do rEnotm~nto .,.s11.tcede-tm cdapital de men Dital {'~Pais porque a :~~~~1~r~r~~~ 
'"'tLStiça d"" Legio:l""â social d ~cr Brru:;il s aao. J.v anaus, on e permanecem • -
""· ,•, • v •• ~ ~ o . c "-' ~ · . . . atracaàos nav!.)s de cal:t(ltacrem llâ 9rove:tos e rendas. As possibilidades 
;viço P~nh?o.Civii e de FmUI~ças. , Nes~e sent1do, ~es~a tn~una,. pon- longa data, com prejuízos asSin t::do.s de ::Jflicaçã~ do ·~apitai estrangeuo, 

Contmua a..l}ora do Expediente: Ha ~os dms _enderecei requet:Imentu oe para.. a. emprêsas de nave a -~ tm tendo em vrsta a produção cte bens e 
ora~ores •n~cr;to.s .. 'l'em a palavra oi mr~r;naçoes aos,.. Srs. Mmistros d~ conseq~ência de falta de n3~.J: ~ di- serviços que possam ser úteis ao co~ 
.ncbte Senaaor Pa:ulo coelho. Agrwultura e'_ l:'azenda., permanecel1 retriz do conce.s.sionáno do pôrt.o que mércio do seu pais de origem ent-o 

do no aguaro.o de solucao pronta e , . . • _ . ' a , 
i _O Slt. PAULO COELHO~ eficaz, que ~stou certo~ não tardar.:i. noli~~ll~:nte tnpudtn. .sóbre as le!s desde_ vános anos, supe;actos em t~-
1 (L~ 0 seguinte discurso) _ Senho:r E o Amazonas ou waa a Annzõma em ugcu ' . . 1 dos. o::. recantos do muno c. Essa. aphw 

. ~de t d a se debater em busca de so1uções in- f) equac10J?-e no_!~m::ts pe:ma.nqmes caça0 deve voltar-se a empreendnnen--
·Plesl n e,_n~bres Sena ores, . . definidas end.ente do Govêrno aa no amparo a _reg~ao A_ma::~!uca, co- tos que sejam indiscutivelmente de 

O Amazomda como tenh-o dito em 0 -~ · P s 1ocaQdo en1 pnme1ra e mac!lavel pno- infra-estrutu,.a econ5mica de m d 
~iscursos. anter!ores e não me ca~arei mao. · rids.de as que dizem respeito a: direto ou sob-a f d ' · t• 0 0 

,de repehr a fim de que o _Brasil me A não se!· os apêlos. insistentemellw 1) financiame-nto em ·geral· . . arma e ~pres .mos. 
'o~ça e disso_ s-e <:onven:;_a e se"'previna, t.es formulados pelo Senador Mour<í.O 2) rea:pctrelhamento portuàrio; Sr. Presidente, não venho à tri-
,Vlve por te1mosm,. que1mado de bra- Vieira sôbre a juta, não se conher-.e ou- 3) navios t-ransportes; buna com a preocupação de debates o 
sileiri3mo que o faz qu9.se roazorquis· t-ro trabalho nesta Casa, que diga. 4) energia. elCtrica. assunto no momento, assunto 'reconhe~ 
ta, repetíndo a cantíga popular 4ue respeLto ao5 reclamo~ <iaqueia gente E assim terá 0 erudito Chefe do cida.mente de magna importância,: 
a:ett•ata a mulher do apache - "quan- honesta e briosa- que, re~olutaineste, Govêrno da República conespor,d;.do Conheço, como os Srs. Senadores as 
;to mais me bater mais gosto de ti." vive a formular pedidos, que só ps.r- aos veeme11tcs e clamorosos upêlos coptroversias existentes sôbre a 1'na~ 

Sali~nto como fator prt:ponderantc, ciallnente são atendidos, quando o que lhe .são ende"feça-cto.s pelos mr.azô- téria, as quais estão se tornando in~ 
·a época do pl.)ntio da juta, quando sis- sta. - nidas. candescentes no nosso I4lfs; não apew 
'temàticamente acorrem os produtores O Banco de Crédito da Amttzónia Era o que tinha a- diz~r. GUuito nas quanto à definição do que. seja 
às Associac;ões comerciais e Rurab encontra-se em sit.uacão financeir:l bem! Muito bem)! cavítal estrangeiro, mas também no 
!.ocaUz~d~s .na Amazõp.ia, clr~!nandG deficitária, assim impedido de promo- o SR.. PRESIDENTE: que se refere às suas vãdas aplica-
por fin•:mciamento~ . reclamanrlo um ver financiam.entos a set'ing;uel;u..>:; e ções ou os vârios modos do seu in-
núnimo de protçeão ou estímulo paru seringalistas. Víve aquela instituição Tem a palavra o nobre Senador No· vE-.stimento. 
se dedicarem ao traban10 .,..ue é 0 mt:s .. de crédito em .situação de in!5olv~ncla guelra da Gama. 

~ fi·nance·ra pel ·ste ãt·c ralt de Pre~isaria de algum tempo para rea· mo dct!:. párhl.S. E esses clamores se 1 • a sr m I a J. 0 Bucedem e se repetem todos 
05 

ano.s, admini.stracão e de assistênCia do Mi- SI:.. ~OGlJElRA DA GA.'\IA: lizar êsse debate. Estou certo, porem, 
sem que providênc!as sejam tomada..'i nistério coinpetente que são lhe pro- tNiio foi revisto pelo orador) _ Se- de que- nínguêm contestarâ que ca-

! .1 d .,. , - porciona recursos ao atendimento de nhOl' Presidente, Srs. Senadores, qual- pita! est.rangeiro é o oriundc do~ ex-
a l m e capachar o 01'$ao coqp<>- sua!) mínimas finalidades ou não !1s- quer ~ssoa QliC exami·ne 

0 
fenômeno terior. A divergência cingir-se-á aos 

.ténte no setor de financiamento à caii.za a apii.C""a·o de oeus fun.dos. ~· .I d . ' . 
d - t · · · t· ... ,. ~ " , . ucros as empresas de caph:us es-

pro uçao, a que orne a IniCia lVa au~ Em consequência disso, cai u prc(!U- ecúnomlco, mesmo sem P01:suir a se- . trangf!lros reinvestidos. no PaíS. Po-
ltomática. de socorrer àquelas C..."1tida~ ção gumifera, o que motiva a importa. dimcntaçáo peculíar aos enteÍldídos e deráo também êles ser considerados 
kies, como órgjio de lidéranç.a dr1s cl·~s~ ção <la borrJ.Cha do ~xtel'ior. A;;::.lm, estudiosos dessa Cíência, poderá veri- como capitais estrangeiros? 
Ees conservadoras. E o jut.eiro acaba ncse tmbalhar impatnótiCo, 0 que se ficar que a expansão da riqueza. ou 
t~or s~r financiado sOmente .por parti~ faz é provocrtr 0 êxito na. Amta?.ónia mais tecnicamente, do produto nacio~ Esta é a tese que tem suscitado 
c;:uiares, peJo capital privado... fazendo-se o vazio na fronteira, como- nal, depende da ocupação dos fatõres constantes debates; é a questão que 

Depois üe lJ•1s.:mr por todbs os pre- se estivessew as nossas - autoridades disponlveis, ·que são o capital, o. tra- demanda solução por parte do Poder 
ltól'ios. buscando sementes, conseguiu .. agíndo a fa,·cr de grupos econômicos balho, as matérias-primas e muitos Legislativo do Brasil. Trata-se, a, meu 
Qe ranchos ou mllnt.imentos, surge, en- lntere.ssado.s em. que a Amazônia sf:: out:o~. embora reunidos em grupos ver, de uma"filosofia. politlca, embora 
trim, a hora da colheita que·tem de ser desgarre do BrasiL princ.i~ ais e acessórios. dependente de .solução legal. Encarado 
apressada, por isto que as águas sobem Como resultado disso. o Aniaz6nta E evidet.te, portanto, que; nos pat- sob êsse ptisma, ou seja, considerado 
e vão a pouco e pouco submergindo as vive e se muntém de clamor, quase s.es S\•bdesenvolvidos e em aesenvolw sob. o aspecto fisolófico e político, não 
margens,· cobrindo os jut•lLs, sempre sem resonáncia junto às auto- vimerito, a luta maior, a Iuta,constante, cabe indagar se o retôrno dêsses lu-

Tra\·,-se luta do homem contra. a ridades cosstitUiC.a~t..-quc H1diretamen- a Iuta &etu tréguas é a que se realiza cros, ·em vez de sua reillversão no 
-te concorrem para o a.trof1amento de f nattt~'eza, sua. economia, matando as e.spe1·an- em tôrno da: obtenção dê~se fa.tôres Pa s, impediria sua volta rr:ais tarde, 

o hrróico e fStóico amazônidas ven- d 1 d .. e da sua iitil c produtiva ocupação. sob a túbrica de "Novo Capital su-
Ce. as água5 e inicia outra. batalhá ças e me flores ias em jum PflVO que Reconhecem os economistas e todos plementar", à eruprêsa alien.igena se-
des >.•, 1,03 cont'.·a as fábri·cas "- te··: '••·· tema em. ser brMileiro e insisto em ~ d. . d B 11 ,~ ,......::u;o ~... v! b 1 d , o d p os CStU wsos dos fenômenos econõmi- dm a no :·~s e dêle porventura ne· 
~em "In brado de soco1·ro a' s autor .. ·ctn- ver EO o ema e · r em e ro-
lb ._ gre.eso. '• - cos, e o atestnm as estatisticas que cessitada. 
des, E' que a terra que lhe cust-ou ser tratam da matéria, que alguns dêsses 
conservada limpa. a serne-nte que lhe E' a. Amazônia a reclamar tra11s- fatôL·cs. apresentam-se escas.sos ou raw No ca90, a meu ver - repito - êsst: 
.cJustou 1nuito d:nheiro e os gênero.-: port::s para gêneros alimentícios e ros, tanto uos p~iseS que já atingiram aspecto estaria. suplantado pelo fatc 
GJimenlicios que lhe custaram '·sar.- para expl)rtação- de seus produt-OJ_. E' 0 an.adurccimento econômico como na~ econômico da produção do lucro SÔ'JfE 
gue,. suor e lâgrim<\s", tudo isso en- a Amazônia a reclamar finãnciamCn- wisas, bens e serviços nacionais; hn· 
tra em perdição com preço vil que to.s. E' a Amazônia a reelamar contra quelcs que ainda lutam por :ma eman~ veria Sr. Presidente, a meu modes<;,: 

.lhe oferecem para o re;SJ,lltado de todo os .serviços portuários. E' a Amazônia cipação · juiZo, cOI.PO que tun torum rei litae de 
Outra vez o J·uti·cu.1toi bate ._ po~ a .se debater como Cúnsequência, tll1 Nos 1 palíses subfdetsenvoh'idos, por caráter econômico. Mas, Sr. Presí-

' , ~ • q crises suc.essivas, sem eJ"contra1· bái- e::emp o, 1á um a ar que .se ÍJlClui ·um peri·odo de sacr,·r,·c•os ,·ng"nt;e<:; • d 1 dente. com essas considerações I!geirP...s • -· ·-· liRmo sua,vizador, a não ser come. jã em quase to os é es, entre os escassos 
tas das associações de classe, bractan-- me referi, em carát.er de emergênc a e ou raros'_ 0 capítal! · qúe formulo, tenho como !Wjetivo 
do pelo prço que lhe pet·mita ao me~ temporário. a despeito de poS~Lifr 4 Decorre desse fator não apenas 0 chamar n atenção da Senadópara ai' 
:nos 11:1gar seus compromissos, gemendo União órgãos destinados a socorrê-La, aproveitamento mais apurado da mão- palavnts precisas, oportunas, justas, 
lamentos, de desencanto na ânsi<~ de ma.s sem planificação e planejameu~~ de-obra e dos recursos internos dis~ proferidas pelo Presidente João GOll-
rnelbores dias. E' a luta pela flx~;çao estabelecidos. poníveis, como também a necessidade iart, no almôço que lhe foi ofer~ci··l"J 
de preços mínimos ou _ no sent.i:'à de ~a Câmara de Comêrcio Amerícana, n,.. 
que a. ,preciosa fibra seja, adqnirida Expostos o,s fatos, urge que o meu de uma aplicação proveitosa do caM Rio de Janeiro. 
menos pelo Banco do J3rast1. Agora Estado e em consequência. a Amazõnia pital estrangeiro em investimentos que 
menos, neste instante, estamos r.ra-- no- seu todo, seja acndida pelo emi- consultem os reais interêsses das Na- No discurso do Presidente da Repú­
duzin<iu as angUstias de tôda umii llO- nente Chefe do Govêrno da Repúbli- ções enquadradas num prisma de prow blica. no ensejo dessa homenagem, s. 
;imlaçfo que antevê a. derrocada pl'Q- ca, com as sugestões segUintes: gressJ econômico e de bem-estar so~ Exa. del:l'a inequivocamente definida~ 
,Uma, a. morte de suas esperança~, .a a) reformule o processo em uso cial, em consonância com as regras as Hnilas mestras e básicas do trata. 
perdição dEfinitiva de tôda uma t>::ilQ- para financiamento aos jut.eiros. se~ que assPguram a boa ,, 1>(1\litariva disw m.(ntc que o capit-o1 .. r.:trangeiro deve 
tênc1a. de sacrifícios, os atsecOJna\dngueiros, balat:i.ror.: e i.i'v::-actorcs, .:-m-, u·ibnh;ão das rendo: ,receber no Brasil. 
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Em sua ectiçâo de hoje, o ver.pe~tir:..o 

/ •o Globo" no artigo de fundo intl­
tulado M:filevnçfto e critério", teceu 
elogiosos comentários sôbre o discurso 
do Presidente João Goulart e das de­
{intções de S. E.'<..a. sóbre ·tão paipi­
tante assunto. 

Contínua O Globo nos oomenfál'iOS! para atr-.ansferência do eapit.a /explorar, não lhe cabe culpa, pois to-
li! ex-a.tameü.te êste o nosso pon~ tl.cumu.lado e xepresado no Brasil do explorador deseja explorar qunJ .. 

to de vista e êste é o vot.o que . - . ) quer coisa. A cu1pa é nossa por\JUe 
manifestamos,, aplaudindo-,' calo~ . Contmuando a explauaçao, 0 ex~MI· não fazemofl aS leis, de acôrdo com as 
l'osamente, o discw·so do Presi· n~tro Oswaldo Aranha pas!0'!1. a dar necessidades do País, impóndo regTas 
dente cta RepU:blica.,,.,_(I.Ue realmen~. c emplo.s d~ prmas est.ran,,enas .qu( a todos aquêles que entram em nossa 
~ falou como Chere de Estado. tra~l~m capitais .Pan ° B;asl1, obt~d~~ casa.· Assim, se o Brasil não quer ser 
coro superioridade oporttmidade faClhdades _cambl~, e .r.:~m os mulhpli· e~plorado, se o Brasil deseja receber 
e critério. • cavam, n:urtas vezes: c:m Iu~ros fabu· capitais ~trangeiros que realmente 

Diz. "O Globo'' no seu editorial: 
(Lendo), 

As vésper-as de partir para os losos, rem~ertendo pa.~ te d~les e f a. venháro concorrer pata sua gancteza, 
Estados Unidós, em vjagem que zend·OI re.tOinar a par~e.a. m~uor para ' faça leis que Impeçam a entrada da­
será de importância extraordíná- estrangeiro. E conchu: quele.s que aqui vêm com_ a finalida.-
ria para. o futuro da colaboração ·11Devemos reconhecer, entretanto de exclusiva de explorar: 
entre a grande República e oBra~ que existem os bons, os .._capitai: o SR. NOGúEIR DA GAMA 
silt. :prestou o senhor João Gou~ human<J.s, que se incorporarr.m, .s< Agradeço 0 aparte ào uobre Senador 
la:n; um relevante serviço à. causa integraram no pais, e, hoje, são Fern.!uldes Távora e, em grande :parte_ 
das relações entre os dois poíses, parte da nossa grandeza e da nossr _co:ecordo com s. Exa. Embora já te .. 
-vale dizer, à própria causa da de~ terra, A soma dês:ses capitais tam. nhamos várias vêzes procurado regu-
m-ocracià'; bém é imensa. larizar a matéria, reconheço que êsses 

o Discurso pronunciado pelo 
Senhor João Gou1a1·t,' no almôço 
da Câmara de Comércio America- · 
na foi, sem dúvi-da, um dos me­
lhores pronunciamentos feitos , 
n%.ta. '<ase difícil e contusa da vi .. 
da nacional, gue às vêzes dá a im­
pre~áo de assinalar o triunfo da 
falta de critil'i'J sõbre o bom-senw 
so, o apaget1 da demagogia, de·­
senvolvída por uns pottcos, contra 
05 verdadeiros interês~es da Na~ 
ção. 

sr.·Pres:dente, "0 Jornal do Brasil" Contudo. ao poder l)úblico _ diplomas legais não lograram compre· 
ehl sua edição creio que domingo ülti~ nesse sentido est~:uno.s procedendc rmder tôda a vasta amplitude da:s h!"! 
mo, referindo-se ao lllesmo discurso a éstudos e provider

1
cianda _ ea- póteses que se formam e se levan-

O 1naior Inérito do discurso do 
Presidente da República está jus­
tamente em :sua clareza. na lin~ 
guagem sincera, na coragem de 
(iizer a verdade, sem o ternor de 
desagradar a quem quer que seja. 
Dirigindo-se n, empresãrios norte~ 
americanos o Senhor João Gou~ 
lart fêz questão de salientar que 
falava como amigo e que por am.i. 
gos esperava ser entendido. ~sa 
preocupação de S. Exa. não pre~ 
judicou o tom altivo que é próprio 
das orações dos c:.hefes de EBtado 
e assegurou~Ihe, ademais o res .. 
peito e o aprêço daqueleS que o 
ouviram. 

O Presidente não hesitou em 
garantir_ aos membl'OS da Càmara 
de Comércio que o Govêrna brá$ 
si!eiro não alimenta o menor pre .. 
conceito ou mã-vontade contra o 
capital estrangeira (cuja impor .. 
tância para o nosso desenvolvi~ 
ment-o pôs em relêvo), sempre que 
aquêle capital de fato se integre 
na realidade nacional, pofs ~m 
primeiro pla:no deve estar a con~ 
veniência do Brasil. 

Definindo o papel dos financia~ 
mentos externos na. luta pela nos~ 
sa emancipação econômica. e afil·~ 
mando que o Govêrno cuidará, 
permanentemente, de oferecer aos 
investidores completa segurança, 
o Presidente refe:rin~sc "à neces~ 

'sidade de w-n estatuto legal que 
defina. e assegure- o âmbito da 
atuaçiio do capital estrangeiro", 
para que se obtenha, neste assun~ 
to. uma solução que seja do inte .. 
rêsse do Brasil e não desestimtüe 
oo investidol'e-s. Disse S. Exa., 
com mUita felicidade: "Desejamos 
que o investidOr se sinta bern em 
nosso país, que enriqueça, 1 mas 
que seu enriquecimento seja., an~ 
tes de tudo, o enríquecímento do 
Brasil e nunca represente o nOsso 
empobreciment.o". · 

.Sr. P.residente, nesse mesmo dis· 
curso () Ptesidente Joãq G-oulart, exa~ 
minanElo as aplicações do capital es~ 
trangeiro feitas em sel·viços de con~ 
cessão públíca, teve opottunidade de 
dizer que nesse setor, para essas ati­
Vidade15; o ca-pital estrangeiro não 
mais se recomenda. no Brasil. 

.M l>ttlavras do FTesidentc a êsse 
respeito são cabais e incisivas e estão 
configuradas nestas lapidares expres­
sões: 

''Se as l)Tóprias emprésas sus~ 
tentam que já não estão obtendo 
resultadoo satisfatórios, e como 
desejamos que os capitais que 
aqui estão permaneçam em seta~ 
res em que não sejam inquietados 
e -onde possam dar matar contri~ 
bu:içãc ao progresso nacional, não 
sel'á difícil encontra.rmos uma so­
lução de- entendimento, que, aten~ 
dendo aos altos interêsses na.cio~ 
mt.is e populares, não crie- emba­
raços ou provoque daDos aos in~ 
ves.t.ldotes de capitais, seja qual 
fór a sua bandelra de origem. 

do Presidente da R-epública., teceu t tô d ll'" ~ .... ·• 1 · be dtferenciá~Ios o taxá~lvs de ma. am em rno a ap ... açao uo caph..a ..:... 
igualmente os maiores encômios à.s pa· "..... · pa'" d n 1 · -~ neira a evitar. que acarretem, "o'. q,;~:·ange1ro nmn 1<> em ese vo v1-. .lavras e a<is· conceitos do chefe d.a "' t · 1 1 - 'It· :i'ol'ma- eomel'Cl~' de inversão os men o ecanom co, no qtut sao mu .J• 
Nação, ~azendo um paralelo entre ~ prejuízos "que estão causand~ ac plas e varia.díssímas as atividades, ·as 
personalldade de S. Exa. e a da llus· B'ra~il. ao invés ds vantg•ns qut demandas e as procuras, e por isso, 
tre Presidente dso "I:>""ta.dos Unidos, Se· " - · d od 1e · 1 ~ dê!e dev::riamos esperar". mesmo sem ._...elS)S e p er o gu::_ a-
nho-r John J{ennedy. do antever todo o quadro que pode· 

Com é;;se paralelo procurort demons· Eis af. Sr · Presidente. uti testemu· ria. oco:rer ao ruturo. Hoje porém, que 
trar que os chefes das dua~; grand& nho da mais_ alta aut,oridade QUe nes~ à nosso Pais ca;•:ninha. para os planos 
Nações sâo ambos moços, corajosoo., te instante, invoca. 0 Senado parà do~ de um amplo desenvolvimento eco~ 
lidere.s incontest-e~ de umn. grandE: cumentar a magnitude do àssunto que nõ:nico. é·nos possível ter essa ~nte­
ma.iorla do povo dos paises que óiti.· 0 Presidente João Gouiart de~erã., visão, regularizar e prever as vária~ 
gero, ambos em condições de !alar dentre outros;-....debater com o Presi- hipóteses, que podem oco:-rer e tegu· 
fra.ncarnetne um para. 0 outro sôbre o~ dez:tte Kennedy dos Estados Unidos. larizâ.~Ias nas leis, de maneim a. se 
problemas de. seus países, debatendo· o saudoso Embaixador Oswaldo fazer 1 um estatuto adequado à bo;; 
os, dlscutindo~os, p-ara acertar proVi· Aranha representou 0 nosso Pais nos aplicação do capital estra11g·eiro, un: 
dêncías que se devam tomar a fim d€ Estados Unldoo, durante vários anos. estímulo· à sua vínda unu:.. rseg:uranç::t 
que n: > permaneça no terreno PolíY· I No exercício de5:5n. "alta missão, estu~ à sua aplicação e, ao. m~!no tempo, 
co, ao terrena das pl'omessas, o tat dou sob o::: mais variados o.sP~ctos a uma garantia ao País de qu:: é1e .'lerá 
falado auxílio da ADança_ Para o Pr~?· economia d.!tquele Pais, os hábitos do orovei.t.oso à su.a economia. 
gresso .. lançada P.eio Pr~Idente am~r~· seu povo, a sua psicologia, seu modo o Gr. Fernandes Távora _ :8 so 
cano, VlSando retirar pa1ses da Amen. de comerciar e ioiu~ orlentacão políh~ mente isso 0 que eu desejava. Nad: 
ca do Snl do estado de subdesenvolvi. co~ecolJ.6rnica. Exercendo depois, no ~. . 
tnento em que .se encontram. E ne .. Bra.sn. o cargo de Ministro da Fazen~ 
nh~ f_lês~es J)tohlemas, Sr. preside~. da, êste foi o testamentO que s. Exa, o SI!. NOGUEIRA DA GA?-.1A. -
1e, ~e tao m1portante como a da ~pll. trouxe ao Senado da República e a se-:1 Exatamente, t.ste é o desejo ·cto erní· 
~açao do cap1r:::.l C-t::angeiro no Brasil. ?ais a respeito do capita1 estrangeiro, nente senador pelo ceará e é por cer· 

Recordo-me que em 1953, di:::cursan. especialmente-do capital norte~ameri· to o de todos os brasileircJ,· po!·que 
do ~erante està casa, na qualidade df cano, porque êste, em maior quanti- neste nosso imenso ?ais, com esta 
Ministro da Fazenda, o grande e sau. dade, é o que tem vindo para. o Bra~ geografia e:\:uberante de base conti· 
doso OslO;aldo Aranha teve <Jportunida. sii. Não pode e não deve. portanto, nentat, com esta tradiç.âo históeica dE.­
de emif.lr opinião franca a :respeito Sr. pr~idente, haver dfu'idas na cons· c:.ütu:ra liberal. que nunca as teve fe· 
do magno nssunto em resposta a in- ciência dos homens l_lúblicos relativa· chadas a quaisquer dis:rilninacões, 
terpelação que lhe dirigira o então se. mente à iillportância da mo.:têria e à }lOr certo que não iríamos. nesta al~ 
nadar Domili"g_os Velasco. nestes t-êr. necessidade de se lhe impor· mna dis~ tura, impedir a entrada de !'ecu:-soE 
mos: ciplina capaz de garantir, e.o capital que ~1os vie.~~m ajudar nJ. hora de 

,. 0 d 1 estrangeíro. sua aplicação em nessa nosso pro~refso. 
·. evo ec . .ltar a S. Exa. que ' País. sobretudo quanro à necessidade 

cap1ta1 estrangeiro, sa1vo pouquís. àe assegurar a.o Bra.~_n· _0 melhor ren· Pertencemos a uma grande Nação 
simas exce::õe.s, se tem instalado • dimento r.ossivel da nplieação dos re~ que há de se projetar no cenário mun~ 
crescido dé' tal rr.::.neira no Bras·, • dl."\ ""''""""· um ''"'"g"m que os o cursos que yêm de fora. '"' c.u-u•v a n. u ...... "" p -
que quase im)Jedc o desenvolVi. vos esperam das grandes naçõ8S. POl 
menta do cap1ta1 nacional. E' êssc O PartidQ Traba1b.istn Brasi1eiro; a isso, não haveremos de nos abroquc· 
m·. Cios problel'.1as mais sérios qur t'Ujas fileiras me hOhro de perte:i.cer, lar dentro de uma das nossas rí:;icla! 
terem.os de enfrentar. E' eapits. não é, nunca foi e não pode ser con~ fronteiras, ou ds.s nos$as acanhada! 
que pedé garanti-as para entrar nc tra a vind~. phtn. o l3rasi1, do eapital ~on~epçõez;. de restrições., para ItntJe· 
Pais, garantias maiores para nê!c estrangeiro. Mas é, e_ será, contra a dir o concurso dcs q11e vêm de tct,'l, 
permanecer t ainda maiores p'ln entr-ada, no Bra:;il, do capital estran~ Nót que sempre recebemos os itni· 
dêle sair. Portant-o. não parece de. geiro para aqui se destinar à explora.~ ,grantes de braços abertos, nós, quf 
sejável por qualquer país, e me. ção ou a atividades menos lícitas, ou somo.s 0 produto -de uma amálgam:: 
nos amda o é pelo Pras11. que não dl:gam respeito com o desen~~e~ rrcas. temos no nosso sangue, ns 

Reconhe 0 ci d volvimento econômico do País, ou que nossa ~ conscJência, na nossa tradiçác 
capital S...1,.,q1uet prco samosá .<não benef!.cie·nossa infra-estrutma histórica a garantia maJ.S fn·me. mai• 

• .r:.~.1 an o numer no e 0 A • ... - d b 
importado que impede a criaçã< c nomrcn · ,egma ~e que na o po., emas ~ec ar tu 
ca.pit::;.l nnr' nal é mais prejudicia Todo caPital estrangPiro que dese~ p~rtn~. ~Q.tleles que, d;= .boa fe, de boa 
q··e l1áo têrmo~ dinheiro estran. jar in1plant.ar-se em no~so País pa:·a dJsposJçao, venha.m palEI. o nosso Pa!~ 
geiro '> 0 comércio de consumo, para venda contribuir para o nosso desenvolvi· 

Se 'estudarmos no Brn.sil a-s apU. de peças. nüo receberã o nosso placet~ mente. . _ 
ca-ções aparentemente vultosas ve. a nossa aprovnção; ao cont-rário, rece~ Sr. Pre~Ident~, essas . .sao as. pai~­
remos que ela-s se reduzem a' pe. berá nossa maJs categórica e cabal vras ~t;e .JUlguei de mmha obrl~aÇ8.C 
quenas inversões e que a prcspe. opOsição. Mas, todo cap1tal estran· pr~feln peran~.e 0 senado no. dia .d: 1. . 
ri_?ad~ . de ta.is emprcendil'nentot geiro que se dispuser n ent..r;u em nos- ho1e. a propó?Ito da ~emorá\ el dts 
nao {! senão fruto de reinven;óe: so Pais para colaborar conosco, para curso do Pr~Çidente Jaa.o Go~lart eu~ 
de lucros ver-Jactciramente fantás ajudar-nos a progredir, para asseg_u .. n~I!lôço na qurnara do Comércw Ame 
ticos. _ rar nos brasileiras 0 bem-estar pelo r~cano ~. d1.s~~r~o em. tom can~ente, 

Elaboramos a Lei do Câmbio Li· qual lutam há longos anos. será. ltm f~~tne e mmst\o às ve~peras ~ su~ 
vr~ com o propósito de atrair capi. capital benvi_ndo 9ue poderá enrique~ ~eJ~e a~ ~~;dosd~~;~~s·l·~Pe:~~\~r 
tais. ·~er os seus~ mvest1ctores com os no.-;~ na grande Naçã{i. amiga antes da sua 

Ma.<l, em verdade, proporciona- Los aplauso~. chegada, como uma demonstração de 
-mos a. possibilidade que está sendc 1 ·o Sr. Fetnades Tá.vora ..- Permite, que S. Exa. falará a verdade aos ame~ 
Usada, de said,a dos capitais repre~ lv. Exa., urn aparte.? rica.nos, como !:!-tual!Jlent.e ' o Brasil 
sados no B~asll. A pressão que sD· 0 SR NOGUEIRA DA GAMA, _ Cala ao mund9, 1~to e. ~om coragem. e 
f~·e o cruzeiro .no 1~1omento é .de. C tod 0 prazer. com in<iependehcia <Mutto _bem,·.,mw-
VIda a es.sa 1e1 o fato constitui om 0 

verdaQeiro paradoxo. po1·que os in· o Sf·. Fernandes Tdvora - Deve- ta bem.) • 
~;;:·2sses· eccnõmi.-:o.'5 e financeiro: ~mos a.ceitar de c,ora.ção abel'to todo I O SR. PRl~SlDESTF.. 
do Pais exigem se mantenha 0 o capital estrangeiro que venha cola~ N" h' . do" . •.nscl'ito~. 
c.Iólar a preço alto em relação :~.c ,bm·ar na econ~ía do nosso. P~f.s. Se r - ao a maJ.s ora r"'s -
cruzeiro. a flrrt de que haja tempc algum déle aqu1 chegar com mttuto de Pausa)· 

\ . 
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GfA"RIO DO CONGRESSO NACIONAl Março de 1962 

O SI<. VICTORINO FitEIREo 

Sr. Pre:>identer peçO a palay·,-a. 
0 Sll. PRES!DEl\]'.fE: . 

Tem a pal~vra o n6bre Senador Vic-
tJJrino ?::e ire. ' 

O SR. V!CTORINO FREihE: 

(Não foi revisto· pelo orqdoq - Sr. 
Presldente, li. no not!ciário politico de 
~'0 Globo", que o Presidente da União 
Democrática Nacional, Deputado Iler­
bert Levy, teria solicitado ao Primeiro 

1 buna para falar detalhadamente sõbre 
o assunto, defendendo, asslm, os briot' 
00 meu Estado e evitando a interf~ 
rtncla do Sr. Herbert Levy em assun­
tos do Maranhão. Não podemos per­
mauecer eterrpmente como uma re­
giã<> de párias nem na. condição de 
co!õnh.. de São Paulo, fornecendo-lhe 
matérias_-primas para .c;uas indústrias 
- amêndoa de babaçu para suas fá­
bricas de ól~o e algodão. para suas te­
ceiagens. Jamais nos . .submetleremos a 
tal situação! · 

= 
' titutivo, com as subemendas que (n" 399-D, de 1955, na Cr<.Sa de Qri~ 

Oferece (21): de Segurança Na- gem), que regula o exêrcicio do ma. 
cional: n9 2Õ-59 ~ favorável, nos gistério superior da Mal'inha - ern re· 
têrmos do 1 substitutivo que oje- gime de urgência, nos têrmos do art 
rece; de Finanças: n9 21-59, ta~ 330, letra c, do Regimento Interno, em 
vorável ao· subsiitutivo. virtude do Requerimento n9 · 76, dos 

Senhores Daniel Krieger (Líder da 

Mltlistro, Sr. Tancredo Neves, fôsse Transmitindo es~ riotícia ao Sena­
sustado ,_, empréstimo concedido pelo do, torno a p.centuar que vou colher 
cor seJh~ de Ministr~s ao Estado_ do informações quanto à sua veracidade 
M2.·J:anhao, por cons1Çerá-Io (1~. fina- 1 junto ao Primeiro Ministro Tancredo 
1:d'a.de eleí.t-urei"rã. . 1 Nr:ves. · - ,\ 

P01 cautela natural não responderei / · 

Projeto de Lei da Câmarc nú~ Uniáo Democrática NRCionaD, "I''austo 
mero 128, de. 1959 (n\1 3.399, de Càbral, Jefferson de Aguiar e Saulo 
1957, na Casa de origem), que au- Ramos, aprovado na sessão de 21 do 
toriza o poder Eecutivo a abrir o r_ .. ês em curso - tendo : . ..:>areceres· da 
crédito especial de CrS 5.000.000,00, Comissão de Constituição e Jusiiça, 
em favor do Hospital Es]Jirita no 18w59, favcrável ·ao projeto, com a 
André Luiz, de Belo Horizontt~, em emenda n9 l~CCJ; 1:.." 652-61, favorá­
regime de urgência, nos Urrrios vel, com as emendas ns. 3;-CCJ a 12-
do art. 330, letra c. do Regimento CGJ: 653-61: oferecendo .... as emenda.s 
Interno, em virtude do Requeri .. ns. 13-CCJ e 14.-CCJ; e .oferecendo a 
menta n9 71. de 1962, do$ Srs. Li-· de no 2-CEc; n~ 654-ôl -· favO:rá.vel 
ma Teixeira (Líder da Maioria, a.o substitutivo, com as sub~mendas 
em exercício),. Lobã,o da Silveira que oferece (21); de ·Segurança Na .. 
e Pedro Ludovico, aprovado na cional: n° 20 ... 59 - ..:avoràvel, nos têr­
sessão de 21 do mês em curso, mcs do substitutivo que oferec· de 
tendo,. Pareceres favoráveis, sob Finanças: n° 21-59, favorãvel· ao' subs-· 

a·J ~ Dept•tadD He:rbert LeVy, sem 'antes h ~&:-:c.: ~ej~ verdaã~ira, vol~~rei à tri.­
cnle!l(r;·-me com o s1·. Primeiro Mi-~ "u_.:a .ao ·-enado, ~orno J!l declarei, 

· n~rtro, para saber se a. notícia ·é ver- p:ua defen~er os s~periores -inteiêsses 
dadeira. se fôr, perguntarei ao P.resi- do Maranhao. (Muzto bem). 

Jftente da U~i~o Demccrát~ca Nacionalr-. ·Durante o expediente·. compare~ 
se os empreshmos conce-rhdos aos E3~ cem mais os srs. senadores· 

ns. 66.· e ~67, de 1961, das Comis~ tituti"Vo. 
sões ·cte Sa1tde e d.e Finanças e 
dependendo de pronunciamento. 
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tados da Bahia, por intennédio do Sr. . . .. . · . 
Jur::.cy Magalh§es, de Minas Gerais, Vwt<.·Zdo ~zm~ - Joaqwm Parente -
par intermédio do. St. Magalhães Fent.~11;~es Ta~ora -. _Jarbas M4 .. 
Pinto, de ?Brnambueo, por ·inte-rmédio ran~tao - Henbaldo Vtezra ,.._ No~ 
do Sr. Cid Sa!n!Jalo - e à Guanabara, gz:ezra de: Gama - José Feliciano -
do Sr. Ca.rJOs Lacer<la. _ empréstimos Lopes da Costa - t7). 

· eJ10tmes - sã..o Considerados eleitorei-~~· . O SR. PRESIDENTE: 
ros e. ainda, se s. EXlJ. fêz esta afir- · 
maiiva. · Não há mais ora.ctores inscritos. 

O Sr. Joaquim Pc.-rente _ Permite Passa-se à _. 
V .. Ex: um a.patte? 

O SR. VICTORINO FREIRE 
t Com prazer. 

ORDEM DO DIA 

os llois primeiros itens do avulso 
versam sôbre matérias em faSe de vo~ 
tação, a saber· · < 

das mesmas Comissões t>ôbre 'a 
emenda de Plenârio. 

Não há ~<quorum'' para a votação. 
A. matéria do terceiro e ú1t1mo item 

refere-Se à 

discussão única do proje!ol de Lei 
da Câmara n9 115. de :uf61 (nú­
mero 93, de 1959, ·na Casa de ori~ 
gem), ·que cria Juntas· de Con .. 
.ciliação e Julgamento no 6~ Re~ 
gião da JUstiça do Trabalho e dá 
outras providências - em. regime 
de urgência, nos tênnos do arti­
go 330, -letra c; do Regimento In­
terno, em virtude do Requerimen­
to n9 77, de 1961. dos $r~. Lima 
Teixeira (Líder da Maioria, em 
exercício, Lobão da. Silveira e Jar­
bas Maranhão), aprovado na ses­
são de 21 do mts et]l- curso, -
dependendo de pareceres das Comis­
s6e$ de Constituição e Justiça, de 
Legislação Social, lie Serviço Pú­
blico Civil e de Finanças. (Pausa) . 

O Sr. Joaquim· Parente - Tomo 
conhecimento· dêste assunto, através 
do di.scurso que V. Ex"- está prof._;rin .. 
do. No· meu PartidQ, rião recebi nc~ 
nhuma infc:rma~ão a respeito dessa 
medida. Acredit.Q que a notícia não 
tenha procedêncià, ent!reta11to, no caso 
afjrmativo, não contará com a· minha 
solidariedade, pois conheço tão de· 
pert-o os problemas do Maranhão coma­
os do Piaut. Nada mais justo· e ra­
zoãvel do que o empréstimo. solicitado 
para atenedr às nece..<:.s.idades daquele 

·-~"Estado.. . _ 

Projeto ~e Lei da cJmara nú~ 
mero 93, de 1957 (n\1 399-D de 
1955, na Casa de origem), quê re­
gu1f! o exercicio do magistério· fJU~ 
Penor da Marinha - em regime 
de urgência, nos têrmos do arti­
go 3'30, letra c, do Regimento In~ 
terno, em·. virtude do Requerimen­
to _n9 '161 de 1962. dos srs. Daniel 
Kr_ze_ger (Lí~er da União nemo- A Mesa adia e. discussão do pl'O­
cra.hca Na.cton.an, ·pnusto Cabral jeto para a próxima sessão, pOl' de-
Je/Jerson de Aguiar e Saulo Ra~- pander a matéria. de pareceres das 
mf!S, aprovado na sessão dBJ 21 do Comlc:sõe

9 
Técnicas. 

O SR. VICTORINO FREIRE -·, 
. Agra-deço, muitO· comovido, a deinon.i­
tração de solidariedade do meu emi­
nente colega e .vizinho, Senador Joa.­
qutm Parente, tão_ devotado na· defesa 

· dcs interêsses do .Seu Estado quanto 
eu na· do Maranhão. 

sr. Presidente, tJerei a cautelà de 
me infOrmar Com o Primeiro MinistrO 
a fim de saber s.e a noticia é veridlQa. 
Caso afirmativo, voltarei a esta tri .. . ; .. .,. ... 

1' . 

·. 

mes em cutso - tendo_pareceres· 
da Çomissáo de constituição 8 Nada mais há que tratar. 
Justu;as n9 lB-59, tavofdvet" ao Vou encerrar a. sessão, desigr._;_l ~-:.;b 
projeto, com a emenda 't '1-CCJ· para. a de a.manhá a :;egujnte 
nt> 652-61', jtJvorável, com1as· emen~ ORDEM DO DIA. 
das ns.~ 3-CCJ a 12-CC.J; 653-61; 
oferecendo as emeMizs ns. 13~ 
CCJ e 14-CCJ; de Educaçiia e . 
C.ultura;. n9'19-59 _ favorável ao 
profeta e à emenda n? h·CCj e 

sessão de 27 de Marco- d<: 1~ 
(TêrçJ.-Feira) · 

I 
oferecendo a de m 2"-CEC; ni.í- Votação, em discuSsão única do pro­
mero.654-61 -favorável ao subs· 'jeto do Lei djL- Câmara. no 93, de 1957, 

' -

f 
( 

·~ 

Votação, em discussão única do Pro· 
jeto de Lei da Câmara n" 128, de 195~ 
(nQ 3. 399, de 1957, na casa de orl~ 
gem>, que autoriza o Poder EJcecuti-
vo a abrir o crédito. especial de ..... . 
Crs 5. 000 .coo,oo. ,ePl favor do Hospital 
Espirit.a. André .Luiz, de Belo Hc-.rizon­
te, em regi.>ne de urgência, nos têrmo.; 
do _art. 330, _letra c, dO' RegU?ento In· 
terno, em -VIrtude do Requenmento .n" 
71, de 1962. dos Srs. Lima .Teixeira 
(Líder da Maioria, em exercício) Lo­
bão. da Silveira e Pedro Lud0vico 
aprovado na sessão de 21 do mês e~ 
curso. tendo Pareceres favoráveis, sob 
no 66 e 67, das Comis.sões de Saúde: e 
d~ Finanças e dependendo de Pronun­
ciamento das mesmas Comisõe:;: sôbrc 
a emenda .de Ple~árjo. 
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Discussão única do Prc-jeto de Le 
da Câmara nQ 115, de 19tH cno gs d1 
1959_, na Casa de origem) que 'crü 
Juntas de c-cnciliaçãõ e Julg~mento n:--
6Q. Região da JUStiça do Trabalho e d~ 
o·1tras 'provid~1r01s - ~m _. regime d€ 
urgência, nos têrmos do art. 330, le­
tra c, do Regi.mento Interno em vir­
tu do .Requeri!nento n" 7'1, de' 1001, tios 
Srs. Lt:r.:1a Teixeira (Líder da Maioria 
em exercício, Lobão da Silveira e Jãr­
bas .Maranhãc), aprovado ria sessão de 
21 _do mês ... em curso, - depend~ndo 
de: l!areceres das Comfssóe.;; de consti- 1 tmçao ~ Justiça. de Legislacáo soctai 
de Serviço Púb!ico·. Civil e de· Finan-
ç~. \ 

,F.<;::'" í'nCerrad!l a sessãD. 
[A!"'Janta-se a. sessão àS 

·e 35 minutos. 
15 fiora~ 

c 


